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1. UM MUNDO QUE INSCREVE AS SUAS 
PRÁTICAS ATRAVÉS DOS MÉDIA DIGITAIS

A ascensão das redes sociais digitais tem reconfigurado 
profundamente o comportamento humano, influenciando desde 
as interações sociais até a forma como os indivíduos expressam e 
vivenciam a fé. No contexto da religião, a virtualização das práticas 
devocionais tem gerado novos desafios e oportunidades, alterando a 
maneira como se estabelece a mediação do sagrado no ciberespaço. 
Este texto pretende refletir sobre essas mudanças, considerando a 
transição do espaço físico para o digital e suas implicações para a 
experiência religiosa. 

1.1. HISTÓRIA DOS MEDIA

Quando se fala em “media” estamos, inicialmente, a referir-
-nos a um meio, ou canal — daí media ou medium —, utilizado para 
transmitir informação, ideias ou conteúdos entre emissores e receto-
res. Este termo engloba diversos formatos e tecnologias, que servem 
como intermediários na comunicação, podendo abranger desde os 
jornais, rádio e televisão (media tradicionais ou analógicos); até aos 
sites, blogs e redes sociais digitais (media digitais). De forma espe-
cífica, um media atua como um facilitador da comunicação em larga 
escala, permitindo alcançar audiências amplas e diversificadas, seja 
para formar, informar e entreter, ou influenciar. A história dos media 
evoluiu ao longo dos séculos, acompanhando os avanços tecnoló-
gicos e as mudanças sociais. Aqui os media foram, como em quase 
tudo, causa e consequência.

O primeiro fenómeno em que se costuma usar o termo 
“media” remonta ao século XV (1439-1440), quando Johannes 
Gutenberg inventou a imprensa de tipos móveis, que veio a permitir 
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a impressão de livros e jornais, claro que se está a observar a partir 
duma perspetiva europeia. Com a maior facilidade em imprimir livros 
e outras publicações, a imprensa de Gutenberg tornou a informação 
acessível a públicos cada vez mais vastos. Com os desenvolvimentos 
tecnológicos posteriores, a velocidade de produção de livros e jor-
nais aumentou bastante. Mas este aumento foi possível, ou tornou-se 
necessário, graças ao desenvolvimento da literacia das populações: 
nas regiões com maior literacia, a tipografia tinha uma presença mais 
intensa. Não basta a tecnologia, é preciso que as populações tenham 
literacia para tirar partido dela. É esta conjugação que faz do jornal o 
primeiro “mass media”, o primeiro meio de comunicação de massas.

Para a religião, a imprensa significou uma revolução na forma 
como os textos sagrados e a literatura teológica eram difundidos. 
A impressão tipográfica não só acelerou a circulação de ideias, 
como também redefiniu a relação entre conhecimento e poder. A 
Reforma Protestante é um dos exemplos mais evidentes do impacto 
da imprensa na religião. Martinho Lutero utilizou esse novo meio 
para divulgar as suas teses e traduzir a Bíblia para o alemão, permi-
tindo que a palavra de Deus chegasse diretamente aos fiéis, sem a 
mediação do clero. Este fenómeno intensificou a literacia religiosa, e 
desafiou a hegemonia da Igreja Católica, que, em resposta, procurou 
controlar a produção e circulação de livros através da criação do 
Índice dos Livros Proibidos e da Inquisição. 

Apesar das tentativas de censura, a Igreja Católica também 
soube utilizar a imprensa para consolidar e expandir a doutrina. 
Os missais, catecismos e bulas papais passaram a ser distribuí-
dos de forma mais ampla, fortalecendo a institucionalização da fé. 
A imprensa contribuiu não apenas para a fragmentação do cristia-
nismo, mas também para a sua expansão global, acompanhando os 
novos movimentos missionários, inaugurados pela globalização da 
expansão marítima europeia. 
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Mas foi preciso esperar pelo início do século XX para se dar 
o salto seguinte: o uso da rádio como “media”. No final do século 
XIX, Guglielmo Marconi desenvolveu o sistema de transmissão por 
rádio, que logo foi aproveitado para fins militares, chegando a sua 
vulgarização pelo grande público nos anos de 1920 a 1930. Agora, a 
comunicação religiosa assumiu uma nova dimensão. Nos Estados 
Unidos, pregadores evangélicos, como Aimee Semple McPherson 
e Billy Graham, tornaram-se pioneiros da evangelização radiofónica, 
transformando o discurso religioso num espetáculo mediático. Na 
Europa, a Rádio Vaticano, fundada em 1931 sob o pontificado de Pio 
XI, foi um dos primeiros exemplos da presença institucional da Igreja 
nos meios eletrónicos. 

Após a Segunda Grande Guerra, começa a surgir aquele 
que talvez se possa dizer que é o grande meio de comunicação do 
século XX: a televisão. Esta ampliou ainda mais o alcance das reli-
giões. As grandes transmissões de missas, os programas religiosos 
e os chamados televangelistas consolidaram um modelo em que 
a fé se entrelaça com o entretenimento e o mercado. No contexto 
católico, o Concílio Vaticano II (1962-1965) reconheceu a importância 
dos meios de comunicação na evangelização, levando à produção 
de documentários religiosos, transmissões de eventos litúrgicos e 
mesmo à criação de cadeias televisivas católicas, como a EWTN 
(Eternal Word Television Network)98. No entanto, como observa Peter 
Horsfield, a espetacularização da fé e a adaptação do discurso reli-
gioso ao formato televisivo levantam questões sobre autenticidade e 
mercantilização do sagrado (Horsfield, 2015, p. 237–261).

Acresce-se ainda que, no âmbito dos dispositivos, os avan-
ços tecnológicos, que permitiram ter equipamentos mais efica-
zes e a preços cada vez mais baixos, revolucionaram a difusão da 
informação, tornando-a acessível a um público ainda mais vasto. 
No século XX, a rádio, mas sobretudo a televisão, consolidou-se 

98	 Disponível em: https://www.ewtn.com.

https://www.ewtn.com.Acesso
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como os principais meios de comunicação de massas, permitindo a 
transmissão de notícias, entretenimento e publicidade a nível global. 
Ainda neste âmbito, é incontornável o papel de João Paulo II, um líder 
religioso que compreendeu e utilizou os meios de comunicação de 
massa para promover a fé católica e angariar uma audiência global, 
consolidando sua imagem como um ativista mediático do século XX 
e da passagem para o XXI.​

Também nesta viragem do século, ocorreu o advento da era 
digital: os media tradicionais começaram a ser complementados, e 
desafiados, pelos meios digitais. Estes têm na Internet o seu espaço 
(Brügger; Milligan, 2019). De um modo muito concreto, a Internet 
pode ser compreendida como uma rede global que conecta milhões 
de computadores, enquanto a Web são os diversos serviços que 
operam sobre essa infraestrutura.

A primeira geração, Web 1.0 (1990-2004), conhecida como web 
estática, foi a primeira fase da Internet. Caracterizava-se por páginas 
estáticas em HTML, sem interatividade significativa. Os sites eram 
basicamente repositórios de informações, com pouca ou nenhuma 
interação do usuário. A comunicação era unidirecional, ou seja, os 
usuários apenas consumiam o conteúdo. De forma muito simples, 
podemos dizer que usam a mesma lógica que a do jornal, apenas o 
suporte era diferente, e podia colher conteúdos audiovisuais.

Nesta fase, as religiões utilizaram a Internet como uma exten-
são da comunicação tradicional, criando sites institucionais para 
divulgar informações sobre doutrina, horários de culto e documentos 
oficiais. Nesta fase, a Internet foi usada essencialmente para ofere-
cer conteúdos informativos, e reforçar a autoridade religiosa, sem 
grande participação dos fiéis. Muitas igrejas e comunidades religio-
sas viram os sites como uma forma de expandir a sua presença, mas 
não necessariamente como um espaço para a vivência espiritual. 
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A Igreja Católica, por exemplo, criou o site oficial do Vaticano99, dis-
ponibilizando documentos papais e textos doutrinários, mas sem 
promover interação direta com os visitantes. No entanto, alguns gru-
pos começaram a perceber o potencial evangelizador da Internet. 
O Islão, por exemplo, utilizou páginas para fornecer traduções do 
Alcorão e diretrizes religiosas para muçulmanos em diáspora. Entre 
os evangélicos, algumas denominações começaram a explorar a 
Internet para distribuir sermões e testemunhos em formato digital, 
antecipando o crescimento do cristianismo on-line.

A Web 2.0 (2004-2010) trouxe uma revolução na forma como 
os utilizadores interagem com a Internet. Os utilizadores torna-
ram-se autores! Surgiram recursos que permitiram, de forma fácil 
e tendencialmente gratuita a cada usuário, poder ter o seu espaço 
na Internet. Aqui há que se destacar o papel do blogue, pois foi ele 
que permitiu esta transformação dos usuários, que passaram de ser 
meros consumidores para se tornarem produtores dos seus próprios 
conteúdos, a terem um espaço seu, a estarem na Web. O modo de 
estar na Internet muda: o centro da experiência de utilização passa a 
ser a colaboração e a participação ativa. Cada um é chamado a ser 
um cidadão digital, a ter aí a sua presença e identidade. De meio de 
comunicação, estamos a falar agora de meios de conexão. Deixa de 
ser um mero instrumento, para se tornar um lugar de partilha social. 
Embora se continue a usar a Web para procurar informações ou 
entretenimento, recorre-se às redes sociais para ter uma sensação 
de pertença e afirmação, transformando-a num espaço essencial, 
onde ocorre a transmissão de valores e crenças fundamentais.

O surgimento da Internet como espaço de interação social 
— as redes sociais digitais — trouxe um novo paradigma para a 
comunicação religiosa. Com a Web de segunda geração, a presença 
digital das religiões tornou-se mais dinâmica, permitindo novas 
formas de envolvimento comunitário e participação ativa dos fiéis. 

99	 Disponível em: http://www.vatican.va/. 

http://www.vatican.va/
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Plataformas como YouTube, Facebook e Instagram tornaram-se 
espaços privilegiados para influenciadores religiosos, que passaram 
a competir com estruturas institucionais tradicionais. 

Por outro lado, a fragmentação da autoridade religiosa e a 
proliferação de discursos não institucionalizados levantam desafios. 
A Internet proporciona um ambiente onde interpretações alter-
nativas da fé emergem, nem sempre, alinhadas com as doutrinas 
oficiais. Além disso, o anonimato e a instantaneidade do ambiente 
digital podem facilitar a disseminação de discursos extremistas, um 
fenómeno visível no crescimento de fundamentalismos religiosos 
on-line. Emergem, ainda, novas formas de vivência da fé, como é 
o caso de igrejas exclusivamente on-line, grupos de estudo bíblico 
em plataformas como WhatsApp e Telegram, e até confissões digi-
tais, onde os crentes podem partilhar preocupações espirituais com 
sacerdotes via chat. 

A Web 3.0 (2010-presente), ou a web semântica, caracteri-
za-se pela automação e pela descentralização. Utiliza tecnologias 
como a inteligência artificial, aprendizagem mecânica para criar uma 
Internet mais inteligente e conectada. A Web 3.0 permite entender 
melhor o contexto e o significado dos dados, proporcionando uma 
experiência mais personalizada e eficiente para os utilizadores. 
A Web 4.0 ainda está em desenvolvimento, mas espera-se que seja 
uma Internet totalmente integrada e “inteligente”, com uma grande 
interação entre os humanos e as máquinas. Aqui destacam-se as 
tecnologias emergentes, como a Internet das Coisas (IoT), realidade 
aumentada (AR) e realidade virtual (VR), as quais desempenharão 
papéis cruciais. A Web 4.0 promete uma conectividade contínua e 
uma integração perfeita entre o mundo físico e o digital.

Um dos desenvolvimentos mais notáveis é o uso do meta-
verso para práticas religiosas. Igrejas e comunidades espirituais 
começaram a criar templos virtuais onde os fiéis podem assistir a 
missas, participar em encontros de oração e interagir com outros 
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crentes através de avatares digitais. A descentralização, promovida 
pelo blockchain, também pode impactar as estruturas religiosas, 
permitindo formas alternativas de financiamento, como doações via 
criptomoedas e novos modelos de governança comunitária, onde os 
fiéis têm maior influência na tomada de decisões. 

Pelo que vimos até este ponto, as religiões demonstraram 
uma capacidade notável de adaptação aos meios de comunica-
ção. A cada nova tecnologia, emergem oportunidades e desafios, 
exigindo discernimento por parte das instituições religiosas. Se a 
comunicação mediada sempre foi um instrumento de evangeliza-
ção, ela também pode representar um risco de desmaterialização 
da fé e de fragmentação da autoridade religiosa. Se, por um lado, 
as novas tecnologias ampliam o alcance da religião, por outro, 
desafiam a tradição, e impõem a necessidade de um discernimento 
ético e teológico sobre os limites da digitalização da fé. O futuro 
da religião na Internet dependerá da capacidade das comunidades 
religiosas de integrar estas inovações sem comprometer a profun-
didade e autenticidade da experiência espiritual. 

1.2. EVOLUÇÃO DOS UTILIZADORES 
DOS MÉDIA

A compreensão da digitalização da fé precisa considerar as 
especificidades das diversas gerações, uma vez que cada grupo etá-
rio possui formas distintas de se relacionar com o digital, de interpre-
tar a experiência religiosa e de construir sentido na sua vivência espi-
ritual. Além disso, a forma como cada geração concebe a autoridade, 
a tradição e a comunidade, no contexto da fé, influencia a receção 
das propostas digitais, exigindo abordagens diferenciadas para que a 
digitalização não seja apenas um processo técnico, mas uma verda-
deira oportunidade de encontro e aprofundamento da espiritualidade.
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Comecemos pela Geração Silenciosa, composta pelos que 
nasceram até 1945. Quem é desse tempo viveu uma época de gran-
des transformações sociais, culturais, políticas e religiosas, incluindo 
a Segunda Guerra Mundial, o II Concílio do Vaticano, os processos 
de democratização, as descolonizações e o início do movimento dos 
direitos civis. Cresceu num tempo em que a religião tinha um papel 
central na vida social, encara o digital como um recurso útil, mas com 
reservas quanto ao seu impacto nas relações interpessoais e na vivên-
cia da fé. Embora muitos idosos utilizem redes sociais e plataformas 
digitais para manter contacto com familiares e acompanhar conteú-
dos religiosos, a tecnologia é vista mais como um complemento do 
que como uma substituta da experiência presencial, especialmente no 
contexto litúrgico. A resistência advém da valorização da tradição e 
da sacralidade dos ritos, contrastando com a fluidez e imaterialidade 
do digital. Apesar disso, há uma crescente aceitação da tecnologia 
para fortalecer a fé, seja através da participação em missas on-line, 
da oração mediada por dispositivos eletrónicos ou do acesso a ensi-
namentos religiosos. Assim, a relação entre esta geração, o digital e a 
religião caracteriza-se por um equilíbrio entre a tradição e a adapta-
ção, num processo em que a tecnologia é integrada de forma seletiva 
e pragmática, sem comprometer os valores espirituais fundamentais.

A geração seguinte são os Baby Boomers — que nasceram 
entre 1946 e 1964, e cresceram num mundo analógico, pois só na 
idade adulta é que têm contacto com a Internet. Usam-na principal-
mente para manter conexões sociais (e-mails, Facebook), e realizar 
tarefas práticas, como seja o caso de pagar no homebanking ou pro-
curar a informação e conhecimentos que precisam para o seudia 
a dia. Para esta geração, a web surge como um meio secundário 
de aprofundamento da fé, frequentemente utilizada para o acesso 
a conteúdos religiosos de caráter formativo, como sermões on-line 
e transmissões de missas. Os Baby Boomers tendem a recorrer à 
Internet de forma mais passiva, consumindo conteúdos religiosos em 
vez de interagir ativamente nas plataformas digitais. 
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A seguinte é a Geração X, com aqueles que nasceram entre 
1965 e 1980. Caracterizam-se por terem assistido à transição do 
analógico para o digital, adaptando-se ao uso da Internet durante 
a juventude ou vida adulta. Fazem dela uma utilização equilibrada 
entre o uso para fins pessoais (Facebook) e profissionais (LinkedIn). 
Valorizam a funcionalidade e utilizam a Internet para trabalho, notícias 
e entretenimento. Contudo, no que diz respeito às práticas religiosas, 
mantêm uma ligação privilegiada às práticas religiosas presenciais. 
Utilizam a web tanto para uma formação teológica como para a inte-
ração comunitária, recorrendo a grupos de estudo on-line, podcasts 
e plataformas de discussão sobre fé. Além disso, os membros dessa 
geração valorizam a flexibilidade proporcionada pelo meio digital, 
permitindo-lhes conciliar a vivência espiritual com as exigências da 
vida profissional e familiar.

Os seguintes, nascidos entre 1981 e 1996, são os Millennials 
ou Geração Y. Estes já cresceram juntamente com a Internet e as 
primeiras redes sociais e digitais. Costumam estar muito conectados 
à Web, até porque os seus dispositivos de eleição são o smartphone 
e o tablet. Cresceram junto com o surgimento da Internet e das pri-
meiras redes sociais. Também por isso, a sua relação com o digital 
é feita a partir de aplicações, e não já de um navegador de Internet 
ou programa de correio eletrónico, mais adequado aos computa-
dores. Estão muito ativos no Instagram e YouTube, onde procuram 
expressar-se, e onde realizam a quase totalidade do seu consumo de 
media. Acima de tudo, procuram manifestar a sua “marca pessoal” 
(personal branding). Apresentam características como multifuncio-
nalidade, imediatismo e criatividade, sendo muitas vezes chamados 
de “Geração C”: criativa, colaborativa, comunicativa e geradora de 
conteúdos. Há também quem lhes chame a “Geração polegar”. 
A nível religioso, esta geração procura uma experiência religiosa que 
seja interativa e participativa. Utilizam as plataformas digitais não 
apenas para aceder a conteúdos religiosos, mas para co-construir a 
sua identidade espiritual através do diálogo em redes sociais, fóruns 



217

S U M Á R I O

religiosos e aplicativos de meditação e oração. Além disso, a rela-
ção desta geração com a autoridade religiosa é menos hierárquica, 
favorecendo líderes espirituais com presença digital e comunidades 
mais descentralizadas.

A sua produção de conteúdos caracteriza-se por ser uma 
estratégia, ainda que implícita, que visa construir e orientar a “marca 
pessoal” de cada indivíduo. Esta “marca” é a perceção que os outros 
têm de cada pessoa, o que implica as competências, valores e expe-
riências únicas que os sujeitos partilham ou mostram. O objetivo é 
obter reconhecimento e confiança, com opções geradoras de opor-
tunidades e parcerias. Em síntese, o trabalhar da “marca pessoal” é 
um recurso essencial para qualquer pessoa que deseja destacar-se, 
permitindo que comunique a sua identidade de forma clara e impac-
tante. Percebe-se, então, que é nesta geração de Millennials que 
surge o fenómeno dos “influenciadores digitais”. O grande desafio 
para esta geração é o equilíbrio entre vida on-line e off-line.

Por fim, há que referir a Geração Z, dos nascidos entre 1997 
e 2012. Estes são a primeira geração completamente imersa no 
ambiente digital desde o nascimento. Manifestam a preferência por 
plataformas rápidas, visuais e interativas, como seja o caso do TikTok, 
Snapchat e Instagram. São “multitarefas” e a Internet é o seu lugar de 
entretenimento, educação, compras e ativismo social. Curiosamente, 
ou não, valorizam privacidade e interações efêmeras nas redes 
sociais, embora permaneçam longas horas conectados com os seus 
smartphones. Em termos religiosos, destacam-se pelo seu consumo 
altamente visual e instantâneo de conteúdos religiosos. Dado que 
esta geração valoriza a autenticidade e a inclusão, procura lideranças 
religiosas que sejam acessíveis e capazes de dialogar com questões 
sociais contemporâneas. A web, para esta geração, é um espaço 
de experimentação espiritual, onde a fé pode ser vivida de maneira 
menos institucionalizada e mais personalizada.
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A literatura refere-se ainda à Geração Alpha e da Geração 
Beta. A chamada Geração Alfa é composta por todos os cidadãos 
nascidos de 2013 a 2024. Trata-se da primeira geração totalmente 
tecnológica e hiperconectada. Ainda está em idade muito precoce, 
onde a utilização de diversos dispositivos se realiza, idealmente, sob 
supervisão dos pais. A Beta, essa é composta por indivíduos que 
viverão numa era em que a IA e a automação estão totalmente incor-
poradas na vida quotidiana, desde a educação e os locais de trabalho 
até aos cuidados de saúde e ao entretenimento.

2. EVANGELIZAÇÃO DIGITAL:
ABORDAGENS E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

Na sociedade contemporânea, como se viu, a Internet exerce 
uma influência notável, apresentando desafios tanto para a transmis-
são cultural quanto para a vivência da fé, já que a cultura digital se 
desenvolve através da partilha de conhecimento e, principalmente, 
de identidades. As tecnologias digitais viabilizam a criação e explo-
ração de mundos virtuais, integrando os problemas sociais em novas 
bases e oferecendo a oportunidade de pensar coletivamente a expe-
riência humana e a de influenciar.

2.1. CIBERESPAÇO

Com a popularização do acesso e presença no ciberespaço, 
conceito trabalhado por Pierre Lévy (1997a), os humanos passaram 
a habitar um mundo que já não se entende na dicotomia “on-line” 
e “off-line”, passando a viver “on-life”. Este conceito, teorizado pri-
meiramente por Luciano Floridi (Floridi, 2015, p. 7–17), descreve a 
crescente intercessão entre o mundo on-line e off-line, resultado da 
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digitalização das experiências humanas. Em vez de olhar o digital e 
o físico como realidade antagónicas, percebe-se a nova realidade 
como híbrida, na qual as distinções entre a vida conectada e a 
desconectada se tornam cada vez mais irrelevantes. Os humanos 
habitam agora um ambiente imaterial que transcende as barreiras 
geográficas e temporais. É aqui que se vê o quanto as redes sociais 
digitais se tornam as grandes plataformas de sociabilidade e inte-
ração, permitindo a criação de comunidades virtuais que, muitas 
vezes, substituem ou complementam os vínculos presenciais. Esta 
mutação é evidente também no campo religioso, onde práticas tra-
dicionalmente enraizadas no espaço físico, como a oração comuni-
tária, a catequese ou mesmo a celebração litúrgica, passaram a ser 
vivenciadas em ambientes digitais. 

Falar de redes sociais digitais (social media) é abordar tam-
bém novas socialidades e formas de comunicar. Deixa-se para trás 
os tempos dos grandes meios de comunicação de massa, para se 
centrar na interação entre os utilizadores, onde cada um é chamado 
a ter aí a sua presença. O novo medium não está ao serviço da infor-
mação das massas, mas de permitir que as massas se relacionem. 
Os promotores da relação entre indivíduos deixam de ser, progressi-
vamente, os lugares clássicos — família, trabalho, igrejas e espaços 
de lazer — para se deslocarem para as relações sociais mediadas por 
tecnologias digitais. As redes sociais clássicas passam a contar com 
a grande concorrência das “digitais”. A ponto de hoje, em português 
europeu, se dizer “redes sociais” e com isso significar “redes sociais 
mediadas pelo digital”100. As redes sociais digitais mudaram drasti-
camente a forma como as pessoas se relacionam, como interagem e 
como partilham informações. 

100	 Em inglês, social network é diferente de social media. O Oxford Dictionary explica que: a “social 
media” é composta pelos sítios web e aplicações que permitem, aos utilizadores, criar e partilhar 
conteúdos ou participar em redes sociais [social network].
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Considerar estes fenómenos implica ter presente o conceito 
de “ciberespaço”, ou seja, o novo sistema de relações que surge da 
interconexão mundial dos sujeitos e dos computadores (Rodrigues, 
2016, p. 98–106). A este conceito, acrescenta-se o de “cibercultura”, 
que significa o conjunto das técnicas, práticas, atitudes, modos de 
pensar e de valores que se desenvolvem com o ciberespaço. No cibe-
respaço, a presença simultânea das mensagens é reintroduzida no 
seu contexto original, tal como acontecia nas sociedades orais, mas 
agora numa dimensão completamente distinta e com uma amplitude 
inigualável. Esta nova universalidade já não se ancora na autonomia 
dos textos, nem na sua fixação ou independência de significados. 
Pelo contrário, ela estrutura-se e expande-se através da interligação 
incessante entre as mensagens, sustentada pela conexão contínua 
das comunidades virtuais em permanente construção, as quais lhe 
conferem múltiplas interpretações, num processo dinâmico e inces-
sante de renovação (Lévy, 1997b, p. 15–20). 

Ao longo da história, verifica-se que, nas sociedades orais, as 
mensagens são sempre recebidas no mesmo contexto em que são 
produzidas. Por sua vez, com a invenção da escrita, há uma separação. 
As mensagens podem ser recebidas a uma grande distância física e 
temporal. Aliás, são produzidas já com esse objetivo, o de superar o 
tempo e o espaço. Dá-se a possibilidade das “mensagens universais”, 
que são pensadas para superar esta separação. Esta universalidade 
que surge graças à escrita, na sua prossecução, implica também 
uma redução ou fixação do sentido; trata-se do “universal totalizante”. 
Em concreto, nas sociedades orais, as mensagens eram emitidas e 
recebidas no mesmo tempo e no mesmo lugar. Os emissores e os 
recetores partilhavam o mesmo ambiente, e, na maior parte do tempo, 
um universo semelhante de significação. Os atores da comunica-
ção evoluíam no mesmo banho semântico, no mesmo contexto, no 
mesmo fluxo vivo de interações. Por seu turno, a invenção da escrita 
permitiu que as mensagens chegassem a distâncias no espaço 
e também no tempo, com a consequente separação contextual. 
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O emissor e o recetor já não partilham o mesmo contexto. Em bom 
rigor, a escrita não determina automaticamente o universal, con-
diciona-o porque não há universalidade sem escrita. Verifica-se 
que o autor típico das culturas escritas é, originalmente, a fonte de 
autoridade, enquanto o intérprete, que era a figura central nas tra-
dições orais, apenas atualiza ou modela uma autoridade que vem 
de fora. Graças à escrita, os autores, demiurgos, inventam a autopo-
sição do verdadeiro. 

Este facto fez surgir a noção de universalidade, sendo a filo-
sofia, as ciências e as religiões, que recorrem à escrita, a expressão 
mais acabada daquilo que seria um discurso que visa a universali-
dade. Esta é legitimada pela cultura, que determina uma determi-
nada racionalidade. Dá-se, então, um fechamento semântico, pois o 
que é universal na escrita, o que não é para ser mudado, é o sentido. 
E este é o grande desafio da transmissão e conservação, bem como 
das traduções, uma vez que o significado da mensagem deve ser o 
mesmo em toda a parte, hoje e no passado. Este universal é indisso-
ciável de uma visão do fechamento semântico. 

Esta universalidade da escrita é ampliada, na velocidade e 
no alcance, pelas tecnologias que permitem a comunicação de mas-
sas: imprensa, rádio, cinema e televisão. Estas dão continuidade ao 
universal totalizante iniciado pela escrita. Mas, ao atingirem maio-
res velocidades e distâncias mais amplas, com a consequente ideia 
da sua negação, acabam por se focar num denominador comum 
dos recetores cada vez mais pequeno, que são os “públicos”. A isto 
acresce que os média eletrónicos, sobretudo a televisão, com a sua 
estratégia de sedução, acabam por criar um contexto “tribal”, em 
escalas muito maiores que antes da invenção da escrita. 

Contudo, graças ao ciberespaço, na cibercultura verifica-se o 
universal sem totalidade, que se carateriza pelo facto de não possuir 
nem um centro nem uma diretriz. A cibercultura consiste na presença 
virtual da humanidade, que é universal, mas sem recorrer a identidade 
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de sentido, à totalidade. Graças, agora, à tecnologia do ciberespaço, 
surge uma situação similar ao período antes da escrita: os emissores 
e recetores estão no mesmo ambiente, imersos. Não por presença 
física, mas porque imersos no mesmo ambiente digital. Partilham o 
mesmo contexto, «o imenso hipertexto vivo» (Lévy, 1997b, p. 139).

Mas o ser universal não implica a totalidade, antes pelo 
contrário. Surge uma nova ecologia, digamos de periferia, em que a 
interconexão de mensagens gera este paradoxo: «quanto mais uni-
versal (extenso, interconectado, interativo), menos totalizável» (Lévy, 
1997a, p. 141–142). Cada nova conexão introduz uma dose acrescida 
de diversidade, trazendo consigo fontes inéditas de informação e 
trajetórias inesperadas, a ponto de tornar o sentido global progressi-
vamente mais difuso, mais difícil de delimitar, encerrar ou controlar. 
Esta universalidade proporciona um acesso inédito a uma experiên-
cia partilhada à escala global, à inteligência coletiva como manifes-
tação da espécie. Permite-nos um envolvimento mais profundo com 
a humanidade em movimento, sem que isso implique uma contra-
dição; pelo contrário, reforça a proliferação das singularidades e a 
emergência da complexidade.

Facilmente se percebe que a consequência desta personali-
zação, cada vez mais sofisticada dos resultados, constitui uma expo-
sição forçada a informações parciais, que corroboram as ideais que o 
sujeito já tinha previamente, e que, assim, fortalece as suas crenças, 
por um lado, e a um isolamento de “bolhas de filtro”, por outro.

Com as tecnologias virtuais, surge o ciberespaço, e este 
desagrega aquilo que a escrita tinha unido: a universalidade e a 
totalidade. Agora, permanece o universal, mas contextualizado. Há 
uma efetiva aproximação entre o emissor e o recetor, como nas 
sociedades orais, onde se partilhava o mesmo universo semântico. 
Perde-se é a totalidade. A cibercultura dá origem a um novo tipo 
de universal: o universal sem totalidade. O sentido do texto perma-
nece sempre em aberto – no hipertexto – sendo permanentemente 
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contextualizado, graças à relação com uma comunidade ativa. A 
totalidade perde-se, ainda, porque deixa de haver um centro, um 
conteúdo base que seja o referencial. A cibercultura consiste, então, 
na presença virtual da humanidade; é universal, sem recorrer a uma 
identidade de sentido, a uma totalidade. Esta realidade lança, como 
é evidente, grandes desafios ao Cristianismo que, para dialogar com 
ela, precisa de conhecer o código das redes, para comunicar nelas e 
cooperar, realizando também aí o permanente desafio da incultura-
ção, na fidelidade e ao estilo do Deus que se fez Homem. 

2.2. RELIGIÃO DIGITAL 

A emergência do digital impactou a religião, não só com o 
surgimento das “cyberchurches”, mas também através do uso de 
recursos para estender o espaço das igrejas “off-line” para o “on-line”, 
transformando a prática religiosa interactivamente. As interações 
mediadas pela tecnologia podem ser mais íntimas do que as pre-
senciais. O ciberespaço, muitas vezes usado como sinónimo de 
Internet, congrega o real e o virtual no mundo da tecnologia, onde 
cada pessoa não só usa a tecnologia, mas faz parte dela. A reflexão 
sobre o ciberespaço ajuda a compreender as esperanças e os medos 
associados às novas tecnologias.

Os novos média incentivaram novas formas de intera-
ção (Soukup, 2022, cap. 11), atuando como um catalisador que se 
impregna em todas as áreas da vida pessoal. Os recursos digitais 
afetam as práticas religiosas, moldando-as juntamentecom as conce-
ções através da cultura que promovem e dos recursos que oferecem.

O modo como um grupo ou indivíduo utiliza os média influen-
cia a compreensão da representação do religioso, sendo os média 
um modo privilegiado de expressar a experiência de transcendência 
(Rodrigues, 2020). O surgimento da Web democratizou as vozes no 
ciberespaço, alterando a configuração dos magistérios, que agora 
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são plurais e, não poucas vezes, contraditórios. A integração e adap-
tação aos novos media dependem do entendimento do que se com-
preende por comunidade religiosa, do lugar da mediação textual e 
do modo como se exerce a autoridade religiosa. A forma como Deus 
é representado na cibercultura depende das crenças da confissão 
religiosa e das negociações dentro da comunidade, estabelecendo 
padrões para o que é admissível com o texto de referência. A impor-
tância do texto sagrado, para uma comunidade religiosa, influencia a 
forma como essa comunidade encara os media. Comunidades mais 
experienciais podem ter mais dificuldades em comparação com as 
que se baseiam na proclamação do texto. A flexibilidade na inter-
pretação dos textos sagrados molda a representação de Deus no 
ciberespaço, com a Web 1.0 a ser usada para conceções mais fixas, 
e a Web 2.0 para conceções mais flexíveis. Por fim, a fonte de auto-
ridade religiosa e a interpretação dos textos influenciam as fontes 
que promovem a configuração religiosa na Web. Comunidades mais 
conservadoras podem limitar o acesso ao ciberespaço. No entanto, 
a facilidade de ter um espaço na Web reconfigurou as relações de 
poder. A partir da blogosfera, democratizaram-se as vozes no cibe-
respaço, alterando os magistérios e indexando a importância ao 
destaque nos motores de busca e algoritmos.

2.3. RESPOSTAS DE ALGUMAS DENOMINAÇÕES RELIGIOSAS

As redes sociais possibilitam novas formas de envolvimento 
religioso, promovendo a participação ativa dos fiéis na produção e 
disseminação de conteúdos de fé. Há líderes religiosos que utilizam 
estas plataformas para alcançar um público mais vasto, promovendo 
transmissões ao vivo de celebrações, debates teológicos e momen-
tos de partilha espiritual. No entanto, esta digitalização do religioso 
levanta questões importantes sobre a autenticidade da experiên-
cia espiritual mediada pela tecnologia. Há autores — como Heidi 
Campbell, no início (Campbell, 2013), e depois na obra que coordenou 
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com Ruth Tsuria (Campbell; Ruth Tsuria, 2021) e Paul Soukup (2022), 
que temos estado a seguir, que argumentam que a vivência da 
religião no ciberespaço não é apenas uma extensão do religioso 
tradicional, mas um fenómeno que gera novas formas de vivência 
religiosa. Heidi Campbell refere-se ao conceito de “religião digital”, 
caracterizando-a como uma transformação da experiência religiosa, 
influenciada pelas dinâmicas comunicacionais próprias do meio digi-
tal. Este fenómeno pode ser observado, por exemplo, na emergência 
de grupos religiosos que operam exclusivamente on-line, desafiando 
as noções clássicas de comunidade e pertença. Por seu lado, a abor-
dagem que Paul Soukup faz da ecologia dos média refere que estas 
experiências religiosas on-line não são apenas uma adaptação dos 
formatos físicos para o digital, mas são, antes, uma nova forma de 
viver a fé, com oportunidades e desafios. A interatividade, a persona-
lização e a reformulação da autoridade são características centrais 
deste novo ambiente, pelo que as comunidades religiosas precisam 
de compreender esses fatores para garantir que a comunicação da 
fé mantém integridade esperada por cada confissão religiosa, num 
mundo cada vez mais mediado pelo digital. É precisamente o que, a 
seguir, se vai procurar conhecer, através da análise comparativa de 
alguns documentos significativos do Movimento de Lausanne e da 
Igreja Católica a nível mundial.

De forma sucinta, podemos dizer que o Movimento de 
Lausanne tem como objetivo principal impulsionar a evangelização 
mundial através da colaboração e do discipulado. Teve sua origem 
na Conferência Internacional de Evangelização Mundial de Lausana, 
realizada em 1974, na cidade de Lausana, Suíça. Esse evento foi 
organizado sob a liderança do teólogo evangélico Billy Graham, com 
o apoio do anglicano John Stott. Foi um marco no protestantismo 
evangélico global, e contou com a participação de cerca de 2.700 
líderes cristãos de mais de 150 países. Desde aí já realizou mais 
três congressos, tendo sido o último realizado em Seul, onde se 
abordaram expressamente estratégias para se utilizar tecnologias 
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emergentes na missão cristã, enfatizando a necessidade de discer-
nimento e gestão das inovações rápidas no contexto da missão da 
igreja. Ressalte-se a necessidade sentida de uma obra missionária 
global que seja mais abrangente, coordenada e colaborativa. ​

Para conhecermos o pensamento da Igreja católica a nível 
mundial, vamos lançar mão das publicações do Dicastério para a 
Comunicação. Este foi criado pelo Papa Francisco, em 27 de junho 
de 2015. Antes da criação do dicastério, a comunicação da Santa 
Sé estava fragmentada em diversos órgãos independentes, criados, 
ao longo dos séculos, para responder às necessidades da época. O 
organismo que antecedeu este dicastério denominava-se Conselho 
Pontifício para as Comunicações Sociais.

Para conhecermos o pensamento destas duas organizações 
religiosas, iremos recorrer à sua presença na Web e, aí, ao que têm 
publicado sobre esta temática. O Movimento de Lousanne, na sua 
página oficial (http://lausanne.org/pt-br/), ao apresentar a sua refle-
xão sobre as “mudanças de contexto” fá-lo em dois itens: “o que é 
a presença digital?” e “como é o ministério digital?”, apresentando, 
em cada um deles, textos de diversos autores. Por seu turno, o 
Dicastério para a Comunicação (http://www.comunicazione.va) 
publicou um documento extenso, precisamente sobre esta temática, 
intitulado Rumo à presença plena: Uma reflexão pastoral sobre a par-
ticipação nas redes sociais. É, a partir destas fontes, que se realiza a 
reflexão que se segue. 

Neste contexto, a análise SWOT revela-se uma ferramenta 
eficaz para a avaliação de textos estratégicos, uma vez que organiza a 
leitura em forças (aspetos sólidos e bem fundamentados), fraquezas 
(lacunas e incoerências), oportunidades (fatores externos favoráveis) 
e ameaças (riscos que podem comprometer a estratégia). Esta abor-
dagem possibilita uma interpretação mais crítica e equilibrada, per-
mitindo identificar tanto a viabilidade como os desafios do discurso, 
contribuindo para a clareza, a adaptação ao contexto e a eficácia das 
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propostas apresentadas. No presente estudo, esta metodologia será 
aplicada para analisar o pensamento do Movimento de Lausanne 
e do Dicastério para a Comunicação, procurando compreender as 
dinâmicas estratégicas subjacentes às suas reflexões e propostas 
(Benzaghta et al., 2021). Os textos em análise discutem o modo como 
as comunidades digitais influenciam a igreja e o discipulado, abor-
dando oportunidades e desafios para a evangelização e o envolvi-
mento com o texto sagrado.

2.4. MOVIMENTO DE LOUSANNE

A utilização de recursos digitais na evangelização apresenta 
um conjunto significativo de forças que potenciam a difusão da men-
sagem cristã. A internet e as redes sociais ampliam o alcance global 
do Evangelho, permitindo que este transponha barreiras geográficas 
e culturais, chegando a públicos vastos e diversificados (Desmond 
Henry; Lisa Pak; Nick Parker, [s.d.]). O meio digital não apenas 
facilita a partilha de conteúdos evangelizadores, como também 
fomenta a interação e a construção de comunidades de fé on-line, 
possibilitando um discipulado contínuo e dinâmico (Dave Benson et 
al., [s.d.]). A acessibilidade e a conveniência são igualmente fatores 
determinantes, uma vez que as Escrituras e outros recursos religio-
sos podem ser consultados a qualquer momento e em qualquer 
lugar, graças às Bíblias on-line, aplicações móveis e plataformas de 
streaming. Esta disponibilidade contribui para uma vivência de fé 
mais constante por parte dos crentes, e oferece aos não crentes a 
oportunidade de explorar o Cristianismo de forma livre e sem cons-
trangimentos (Nicole Martin; John Plake; Mariam Varghese, [s.d.]). 

Além disso, as plataformas digitais promovem uma intera-
ção mais personalizada entre crentes e não crentes, favorecendo 
o diálogo, a partilha de testemunhos e a resolução de dúvidas. 
A inteligência artificial desempenha aqui um papel preponderante, 
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permitindo adaptar conteúdos às necessidades individuais, e tornar 
o discipulado mais eficaz e relevante. A era digital abre ainda pos-
sibilidades para a inovação e criatividade no anúncio do Evangelho, 
através do uso de vídeos, podcasts, jogos e outras formas de media 
interativa que tornam a mensagem mais apelativa e acessível às 
novas gerações (Desmond Henry; Lisa Pak; Nick Parker, [s.d.]). Em 
contextos de restrição ou perseguição religiosa, os recursos digitais 
oferecem um espaço seguro para a prática da fé, garantindo o ano-
nimato e protegendo aqueles que desejam explorar o Cristianismo 
sem medo de represálias. Por fim, a recolha e análise de dados, em 
tempo real, possibilitam a formulação de estratégias ministeriais mais 
informadas, permitindo que a evangelização se adapte às tendências 
e dinâmicas do mundo digital (Andrew Feng et al., [s.d.]).

No entanto, apesar destas vantagens, o Movimento de 
Lousanne reconhece que a evangelização digital enfrenta também 
fraquezas que limitam a sua eficácia (Nicole Martin; John Plake; 
Mariam Varghese, [s.d.]). A divisão digital continua a ser um obstá-
culo relevante, uma vez que o acesso à tecnologia e à internet não 
é equitativo em todas as regiões ou grupos demográficos. A falta 
de literacia digital, em algumas comunidades, reduz o potencial de 
alcance dos recursos digitais. Para além disso, a internet está satu-
rada de informações, muitas das quais enganosas ou distorcidas. A 
proliferação de interpretações erróneas das Escrituras pode conduzir 
a uma compreensão superficial e fragmentada da fé, comprometendo 
a solidez doutrinal dos fiéis (Jonas Kurlberg, 2023). Outro desafio 
prende-se com a falta de relacionamento pessoal, pois, apesar das 
vantagens da evangelização on-line, esta não substitui a riqueza da 
comunhão presencial e a profundidade do discipulado comunitário. 
A experiência digital pode ser fria e impessoal, afastando os crentes 
de um envolvimento mais autêntico e encarnado com a fé. 

A comercialização e manipulação da mensagem evangélica 
são igualmente preocupações pertinentes. As plataformas digitais, 
movidas por algoritmos que favorecem conteúdos populares e virais, 



229

S U M Á R I O

podem privilegiar abordagens sensacionalistas em detrimento de 
uma proclamação genuína do Evangelho. A pressão para gerar trá-
fego e maximizar o número de visualizações pode levar à diluição da 
mensagem cristã, comprometendo a sua integridade (David Doong; 
Ruth Elisabeth Kopf; Timothy Liu, [s.d.]). Acrescem-se a isto os desa-
fios éticos da utilização da inteligência artificial, nomeadamente no 
que toca à tradução da Bíblia, onde se levantam questões sobre a 
fidelidade do texto e o risco de viés algorítmico. Por fim, a centraliza-
ção do poder da informação em meta-plataformas privadas introduz 
um risco de censura ou deturpação das crenças cristãs, colocando 
a evangelização digital sob o controlo de entidades com interesses 
muitas vezes alheios à missão da Igreja.

Apesar destas fragilidades, o cenário digital abre portas 
a oportunidades significativas para a evangelização. A tecnologia 
digital pode acelerar a tradução da Bíblia para línguas minoritá-
rias, facilitando a sua distribuição global, e garantindo que comu-
nidades anteriormente privadas do acesso às Escrituras possam 
agora usufruir delas (Desmond Henry; Lisa Pak; Nick Parker, [s.d.]). 
A inteligência artificial pode, inclusive, contribuir para uma maior 
precisão nos processos de tradução. Além disso, a internet permite o 
desenvolvimento de cursos de discipulado on-line, comunidades de 
oração e igrejas digitais, oferecendo um espaço para a formação e 
o fortalecimento espiritual de crentes em qualquer parte do mundo 
(Jonas Kurlberg, 2023). A criatividade digital surge, também, como 
uma aliada fundamental na missão evangelizadora, permitindo a 
produção de conteúdos inovadores que captam a atenção e comu-
nicam eficazmente o Evangelho. Vídeos, podcasts e outras formas de 
media interativa tornam a mensagem mais acessível e envolvente, 
sobretudo para as novas gerações. 

A cooperação entre igrejas, organizações missionárias, 
empresas tecnológicas e instituições de ensino pode ainda potenciar 
o desenvolvimento de ferramentas digitais avançadas, otimizando 
os esforços evangelísticos. A partilha de conhecimento e recursos 
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pode amplificar o impacto do testemunho cristão no meio digital. A 
realidade aumentada e a realidade virtual, por seu lado, oferecem 
novas possibilidades para a imersão na narrativa bíblica, permitindo 
experiências interativas que aproximam os fiéis da história da salva-
ção. Desde visitas virtuais a locais bíblicos até à recriação de passa-
gens das Escrituras em ambientes tridimensionais, estas tecnologias 
podem enriquecer a experiência de aprendizagem e aprofundar a 
vivência da fé (Nicole Martin; John Plake; Mariam Varghese, [s.d.]). 

Contudo, não podemos ignorar as ameaças associadas ao 
mundo digital. A censura e as restrições à liberdade religiosa estão 
a aumentar em diversos países, dificultando a disseminação do 
Evangelho on-line. Os governos autoritários reforçam mecanismos 
de controlo e vigilância, restringindo o acesso a conteúdos religiosos, 
e limitando a liberdade de expressão no espaço digital (Desmond 
Henry; Lisa Pak; Nick Parker, [s.d.]). A desinformação e a proliferação 
de notícias falsas constituem outra ameaça séria, minando a credibi-
lidade da mensagem cristã, e tornando essencial o desenvolvimento 
de estratégias para promover a literacia digital e o pensamento 
crítico entre os crentes. O secularismo e o relativismo, amplamente 
difundidos na cultura digital, representam um desafio constante para 
a evangelização. Os valores promovidos nos meios digitais nem 
sempre estão alinhados com os princípios bíblicos, exigindo dos 
cristãos uma capacidade de discernimento e uma preparação sólida 
para defender a fé em contextos cada vez mais hostis (Nicole Martin; 
John Plake; Mariam Varghese, [s.d.]).

A crescente utilização da inteligência artificial na comuni-
cação ao serviço da evangelização levanta, também, preocupações 
acerca da desumanização das relações e da perda do contacto 
pessoal, que é um elemento essencial da fé cristã. Embora a IA 
possa ser uma ferramenta útil, não substitui a necessidade de um 
discipulado humano autêntico e de um testemunho encarnado. Por 
fim, as denominadas guerras culturais, frequentemente exacerbadas 
pelas redes sociais, intensificam divisões dentro da própria Igreja 
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(David Fernández Caballero; Calida Chu; Peter Phillips, [s.d.]). 
Discussões acaloradas sobre política, sexualidade e justiça social, 
muitas vezes conduzidas de forma agressiva no meio digital, dificul-
tam a missão evangelizadora, e prejudicam a unidade dos crentes. 
A polarização e a radicalização do discurso transformam-se em 
obstáculos para a proclamação do Evangelho e o diálogo fraterno, 
ameaçando o testemunho cristão na esfera pública.

2.5. DICASTÉRIO PARA A COMUNICAÇÃO

Olhando agora a partir de uma perspetiva que seja aceite 
pela Igreja Católica, vemos que se considera a utilização de recursos 
digitais na evangelização como uma nova configuração de um vasto 
campo de possibilidades e desafios, exigindo um discernimento 
aprofundado sobre os seus impactos pastorais. O documento Rumo 
à Presença Plena, publicado pelo Dicastério para a Comunicação, 
no dia 25 de maio de 2023, oferece uma reflexão relevante sobre a 
presença da Igreja nas redes sociais.

Entre as principais forças, destaca-se o alcance ampliado 
proporcionado pela revolução digital, que supera as limitações 
físicas, e expande a mensagem evangélica a um público vasto e 
diversificado (Dicastery for Communication, 2023, parag. 4). As redes 
sociais tornam-se, assim, instrumentos eficazes para a disseminação 
da fé, permitindo um contacto direto e imediato com um número 
exponencial de pessoas. Acresce-se a facilitação da comunicação, 
possibilitada pelas plataformas digitais, que promovem a relação e 
a partilha de experiências de formas inovadoras. A Igreja Universal 
tem reconhecido esta realidade e assumido a importância de procla-
mar a Boa Nova no ambiente digital. Os media digitais revelam-se, 
ainda, um instrumento poderoso para o ministério, servindo como 
canal de difusão de orações e de ensinamentos, como se verificou 
na transmissão das orações do Papa Francisco durante a pandemia 
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(Dicastery for Communication, 2023, parag. 10). Neste espaço virtual, 
a partilha de informações ganha uma relevância singular, permitindo 
que valores e crenças fundamentais sejam difundidos através de 
conteúdos de fácil acesso, como a Palavra do Dia ou o Evangelho 
do Dia, que se tornaram altamente populares entre os fiéis. Além 
disso, o ambiente digital cria novas oportunidades de escuta, alar-
gando o contacto com os outros, e favorecendo uma maior aten-
ção às suas preocupações e interrogações espirituais (Dicastery for 
Communication, 2023, parag. 39).

No entanto, a evangelização digital apresenta também fra-
gilidades que não podem ser ignoradas. A desigualdade digital con-
tinua a ser um fator limitador, uma vez que nem todas as pessoas 
têm acesso às tecnologias de comunicação e informação, gerando 
exclusão e marginalização (Dicastery for Communication, 2023, 
parag. 12). Além disso, a desigualdade manifesta-se também nas 
próprias redes sociais, que, em vez de promoverem a construção de 
comunidade, podem aprofundar divisões e fomentar clivagens ide-
ológicas. Acresce-se a influência determinante do valor comercial 
das plataformas digitais, que consideram os utilizadores como meros 
consumidores, e mercantilizam os dados pessoais, condicionando a 
experiência on-line de forma invisível e muitas vezes manipuladora. 
A sobrecarga de informação, aliada à dificuldade em distinguir con-
teúdos autênticos de desinformação, conduz a um efeito de isola-
mento em “bolhas de filtro”, onde os utilizadores apenas são expos-
tos a perspetivas que reforçam as suas opiniões prévias (Dicastery 
for Communication, 2023, parag. 14–15). O individualismo e o extre-
mismo, alimentados por esta lógica de segmentação, favorecem 
a disseminação de discursos polarizados e agressivos, enfraque-
cendo o verdadeiro espírito evangélico. A constante fragmentação 
da atenção no ambiente digital compromete, ainda, a capacidade 
de pensamento crítico e de reflexão profunda, tornando-se um 
obstáculo para um verdadeiro crescimento espiritual (Dicastery for 
Communication, 2023, parag. 33). A ausência de autenticidade nas 
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relações digitais é outro elemento preocupante, na medida em que 
estas podem revelar-se superficiais e efémeras, incapazes de pro-
porcionar um verdadeiro encontro com o outro e com a fé.

Apesar destas dificuldades, as oportunidades oferecidas 
pela evangelização digital são vastas e promissoras (Dicastery 
for Communication, 2023, parag. 19). As redes sociais podem ser 
empregues como ferramentas para a promoção de uma cultura do 
encontro, fomentando o diálogo e a construção de amizade entre 
pessoas de diferentes origens e contextos. Existe um enorme poten-
cial para um envolvimento mais profundo nas plataformas digitais, 
que podem ser usadas para ultrapassar as barreiras dos silos comu-
nicacionais, e criar pontes de entendimento. A construção partilhada 
de experiências on-line mais saudáveis apresenta-se como um 
horizonte viável, permitindo a promoção de debates respeitosos e 
a superação de divergências em torno da fé e da vida comunitária 
(Dicastery for Communication, 2023, parag. 23). As redes sociais 
podem também fortalecer as comunidades eclesiais, incentivando 
a participação ativa dos fiéis, e proporcionando espaços de partilha 
e aprofundamento espiritual. O ambiente digital, se bem orientado, 
pode ser redefinido como um espaço de colaboração e pertença, 
alicerçado na confiança mútua e na solidariedade cristã (Dicastery 
for Communication, 2023, parag. 58). Surge, ainda, a oportunidade 
de desenvolver novos modelos baseados na transparência, na igual-
dade e na inclusão, promovendo valores essenciais, como a digni-
dade humana, o acesso universal à informação e a equidade digital. 

No entanto, a evangelização digital enfrenta ameaças signifi-
cativas que requerem atenção e prudência. A desigualdade digital e a 
comercialização da informação criam autênticas ciladas nas “rodovias 
digitais”, onde a exclusão e a manipulação são realidades constantes. 
O anonimato nas redes sociais pode, em alguns casos, incentivar 
comportamentos extremos, gerando discursos de ódio e polarização 
que distorcem o espírito cristão (Dicastery for Communication, 2023, 
parag. 12–16). A cultura do descarte, amplificada pelas dinâmicas das 
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plataformas digitais, conduz à “globalização da indiferença”, tornando 
as interações humanas mais voláteis e desprovidas de compaixão 
genuína (Dicastery for Communication, 2023, parag. 19). A fragmen-
tação social pode ainda resultar na emergência de um “tribalismo 
digital”, onde diferentes grupos se isolam em bolhas ideológicas, 
fomentando antagonismos e dificultando o diálogo e a reconciliação. 
O crescimento da comunicação polémica e divisiva, por vezes incen-
tivado até por lideranças religiosas, pode ter um efeito altamente pre-
judicial para a unidade da Igreja, gerando divisões e enfraquecendo o 
testemunho evangélico (Dicastery for Communication, 2023, parag. 
75). Acresce-se o risco de transformar a missão cristã em simples 
proselitismo, reduzindo o Evangelho a um “produto” a ser vendido, em 
vez de uma experiência de vida a ser partilhada com autenticidade.

Diante deste panorama, torna-se imperativo que a Igreja 
e os seus membros naveguem no mundo digital de forma mais 
consciente e eficaz, aproveitando as oportunidades sem ignorar os 
desafios que se apresentam. A evangelização digital não pode ser 
encarada como uma mera adaptação técnica, mas como uma reno-
vação pastoral que exige discernimento, criatividade e fidelidade à 
essência do Evangelho. Se bem utilizada, a tecnologia digital pode 
tornar-se um instrumento valioso para a missão da Igreja, promo-
vendo o encontro, a comunhão e o testemunho autêntico da fé cristã 
no mundo contemporâneo.

CONCLUSÃO

A digitalização transformou profundamente a vivência da fé, 
reconfigurando a mediação do sagrado. Da imprensa de Gutenberg à 
Web 4.0, a comunicação religiosa evoluiu de uma lógica informativa para 
uma interação participativa, desafiando a autoridade eclesial, e criando 
formas de pertença comunitária. A evangelização digital impõe-se como 
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um desafio e uma oportunidade, exigindo das igrejas um equilíbrio entre 
inovação e autenticidade na transmissão da mensagem cristã.

A evangelização digital é reconhecida pelo seu alcance glo-
bal e pela capacidade de superar barreiras culturais, permitindo a 
criação de comunidades de fé e um acompanhamento pastoral mais 
próximo. Contudo, enfrenta desafios como a desigualdade digital, a 
superficialidade das interações e a fragmentação da autoridade reli-
giosa, o que pode comprometer a autenticidade da experiência cristã.

Entre as oportunidades, destacam-se novos formatos de 
evangelização, como igrejas digitais, podcasts e cursos on-line, bem 
como o uso da inteligência artificial para a superação de barreiras 
linguísticas. No entanto, ameaças como a censura digital, a polariza-
ção ideológica e a mercantilização da fé exigem um discernimento 
crítico no uso das plataformas digitais.

O Movimento de Lousanne adota uma abordagem prag-
mática, enfatizando a tecnologia como ferramenta missionária, 
enquanto o documento Rumo à Presença Plena foca-se mais nas 
implicações sociais e espirituais da cultura digital. Ambos subli-
nham a necessidade de equilibrar inovação e fidelidade à Tradição, 
garantindo que a evangelização digital não reduza a fé a um mero 
produto de consumo, mas promova um autêntico caminho de disci-
pulado e comunhão cristã.
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